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RESUMO 

A pesquisa constou de um ensaio de campo e 
de um teste de incubação, em laboratório, 
com os seguintes objetivos: 

a. estudar efeitos de doses crescentes e mé¬ 
todos de aplicação de cloreto de potás­
sio, na produção e na composição foliar 
de soja; 

b. observar alterações químicas no solo in­
cubado com doses crescentes de cloreto 
de potássio; 

c. correlacionar efeitos de campo, com alte¬ 
rações químicas observadas no teste de 
incubaçÃo. 

* Parte da dissertação do primeiro autor apresentada a ESALQ. 
USP, Piracicaba. Entregue para publicação em 2 9 / 0 4 / 
1981 . 

** Instituto da Potassa (EUA/Suiça), Piracicaba, SP. 

*** Departamento de Química, E.S,A. "Luiz de Queiroz", USP. 



O ensaio de campo foi instalado em um Latos 
solo Roxo, uti1izando-se de cultivar de so­
ja UFV-l. O cloreto de potássio foi aplica­
do de duas maneiras: em sulco 5 cm abaixo e 
5 cm ao lado da linha de semeadura e emiárea 
total, à lanço e incorporado na profundida­
de de aração. 

As doses testadas foram: 0, 50, 100 e 200 
kg/ha de Κ 2O· No florescimento, foi feito 
a amostragem foliar, 

O teste de incubação constou da incubaçao 
de amostras de 2 kg de TFSA proveniente da 
camada arável do ensaio de campo, com as se 
guintes doses: 0, 50, 10Q, 200, 400, 800, 
1600, 3200, 6400 e 12.800 kg/ha de K 20, uti¬ 
lizando-se como fonte o cloreto de potássio 
p.a, 

Conclusões: 

a. não houve resposta na produção da soja, 
às doses de cloreto de potássio, tanto 
aplicadas em sulco ou em lanço; 

b. a análise foliar nao acusou nenhuma in­
fluência dos tratamentos nos teores fo¬ 
liares em nitrogênio, fósforo, potássio, 
cálcio, magnésio e cloro; 

c. não foi observado efeito salino causado 
pelo cloreto de potássio nas doses e nos 
métodos de distribuição testados. 

INTRODUÇÃO 

A soja com uma área cultivada em 198Q de cerca de .... 
9.000.Q00 ha é a principal cultura produtora de proteTnas e 
óleos vegetais comestíveis do Pafs. Na ultima década esta cul̂  



tura teve uma extraordinary expansão fazendo do Brasil, o se­
gundo maior produtor do mundo. 

Dado ao tamanho de sua área cultivada e as suas necessi 
dades nutricionaís, a soja consome hoje ao redor de vinte por 
cento de todo o fertilizante utilizado no país. Extrai emquan 
tidade relativamente grande o potássio do solo, que é exporta 
do através das sementes numa ordem de 20 kg de por tonela 
da de grios. Assim sendo a adubaçio potássica é de grande im­
portância para suprir as necessidades da planta e também para 
manter o solo com nfvel adequado, neste nutriente. 

Desde 1973, tem-se observado, por ocasião de veranicos 
prolongados, o surgimento de plantas de soja com as folhas a-
presentando sintomas de requeima. Este fenômeno foi relaciona 
do com salinidade causada pelo cloreto de potássio aplicado 
por ocasião do plantio, por MASCARENHAS et alii (1976). 

£ ampla a literatura brasileira sobre adubaçio na cultu 
ra da soja, embora maior ênfase tenha sido dada a adubaçio f o 
fatada e i calagem, quase sempre com respostas positivas, 0 
potássio nao apresenta uma constância na resposta a sua apli­
cação, conforme se observa em McCLUNG et alii (1958), MIYASA-
KA et alii (I960), FREITAS et alii (J96Q) , MtYASAKA et alii 
(1962), MÍKKELSEN et alii (1963), MtYASAKA et alii{\%k\, Ml 
YASAKA et alii (1966), MASCARENHAS et alii(]368\, MASCARENHAS 
et alii(}3(>3), MASCARENHAS et alii (1970), BRAGA et alii (1972) , 
GUAZZELLI et alii (1873)!., UWhetalii (197*0, DUTRA et alii 
(1975), FERRARI et alii (1976)_, SOARES (1978), MASCARENHAS et 
alii (1979a) e R0S0LEM et alii (1979), 

Entre alguns dos fatores citados pela literatura com in 
fluenciando a resposta a adubaçio potássica temos: 

Eivei critico de -potássio tvooãvel no solo e sua 
relação com outros cations 

BEAR et alii (19****) propuseram o nível crítico para o po 
tássio baseado na sua porcentagem dentro do complexo de tro­
cas ionicas do solo. Estudando durante oito anos, vinte dos 
mais importantes solos agrícolas do Estado de New Jersey, Es­
tados Unidos da América, utilizando alfafa como planta teste, 



observaram que as relações ótimas no complexo de troca para 
o melhor desenvolvimento da planta ocorriam com a seguinte sa 
turaçao em cãtions: Ca - 65¾; Mg - 10¾; Κ - 5¾ e Η - 20¾. 

Bray {\3kk) citado por McLEAN ( 1 9 7 6 ) , propôs o nfvel de 
100 ppm como cobrindo 95-98¾ da suficiência para a produção 
máxi ma. 

Entre estes dois conceitos (valor relativo e valor abso 
luto), giram os nfveis críticos recomendados nos vários esta­
dos norte americanos. 

McLEAN ( I976) numa tentativa de formular um concei to in­
termediário sugeriu a seguinte fórmula: 

K+ = 110 + 2 , 5 x CTC (ppm) 

onde: 
K + = nível cr ft i co para o Κ em ppm e 

CTC = capacidade de troca catiõnica, em e.mg /100 g de 
solo e medida a pH 8 , 2 . 

VI DOR & FREIRE ( 1 9 7 1 ) , no-Estado do Rio Grande do Sul, 
estudando os solos Passo Fundo, Erexim e Santo Ângelo, obser­
varam que o nfvel crftico para o potássio na cultura da soja 
era de 80 ppm. Este valor explicava as respostas obtidas para 
o potássio nos solos Erexim e Santo Ângelo. Já no solo Passo 
Fundo, nao havfa resposta devido a disponibilidade natural do 
K + de 100 ppm, acima portanto do nfvel crftico. 

RAfJ & MASCARENHAS ( 1 9 7 6 } , estudando calibração de po­
tássio e fósforo, em solos para soja, utilizando dados de 
trinta e três experimentos, separaram o K + trocável do solo 
(yg/ml) em cinco classes, de acordo com a produção relativa 
obtida, variando de 0 - 1 8 yg K/ml até mais de 1 7 1 yg K/ml. 

FREITAS et alii (1966) em um estudo uti1izando-se de vi η 
te e quatro ensaios de campo, com algodoeiro (Gossypium herr 
baceum L.), constataram que solos contendo teores iguais ou 
superiores ã 0,30 e.mg /100 g de solo em potássio trocável (ex 
tração ácido nftrico 0 ,05 N) ou mais que k% de saturação no 
complexo de trocas catiônicas, nao apresentavam respostas ã 



adubaçao potãssica. Grandes respostas â adubaçao potássica e-
ram observadas para solos com teor em potássio trocável infe­
rior i 0,1 e.mg/100 g de solo ou com saturação no complexo de 
trocas inferiores ã 1,5¾. 

Em vista dos conhecimentos atuais recomenda como ótima, 
para o desenvolvimento da planta, a faixa de 0,6 a 0,8 e-.mg. 
de K/l na solução do solo, dependendo de fatores, tais como: 
planta cultivada, estrutura do solo, nível de fertilidade, e 
principalmente de adubaçao nitrogenada e do suprimento de ã-
gua. Como a concentração de potássio na solução do solo depen 
de dc potássio trocável e do conteúdo de argila, recomenda 
que o potássio trocável seja ajustado de acordo com- o conteú­
do,daquele, de modo a garantir suficiente concentração de po­
tássio na solução do solo. 

Oliver S Barber Cl9-661. citados por BARBER (1968) traba­
lhando com soja, num experimento com três níveis de taxa de 
transpiração, observaram que a difusão é o principal mecanis­
mo utilizado no contato do íon K + com a raíz. Como a taxa de 
transprração teve apenas pequena influência na quantidade to­
tal de potássio absorvida, isto mostrou que o fluxo de massas 
teve também pequena influência no suprimento de potássio para 
as raízes das plantas, 

A distribuição de fertilizantes no solo, com o aumento 
nas doses recomendadas, não sofreu no Brasil, a evolução ob­
servada nos Estados Unidos da América, Mesmo na experimenta -
ção científica, poucos sao os trabalhos que levam em conside­
ração possíveis efeitos nocivos de doses elevadas de fertili­
zantes quando aplicados em sulcos, 

SOUZA et dlii (1979) , trabalhando em solo Latossolo Ver 
melho Escuro, fase arenosa, no município de Assis, SP, fize­
ram aplicação de 0, 100, 200, 300, AGO e 500 kg/ha da fórmula 
C04-37~ll}» n a cultura da soja de duas maneiras: no sulco e a 
1anço. 

Os resultados indicaram que houve produção maior com a-
dubaçao no sulco, e que houve também efeitos de doses nos dois 
sistemas de adubaçao. Na adubaçao a lanço houve um efeito li­
near e na adubaçao no sulco, o efeito foi quadrático. 0 efei-



to quadratico da adubaçlo no sulco, de acordo com os auto­
res, poderia ser devido a alta concentração de cloreto de po­
tássio na região radicular, a qual teria afetado tanto a ger­
minação como o crescimento das plantas. A resposta linear da 
adubaçao a lanço é explicada principalmente pelo fato de que 
a saturação do teor de fósforo é mais difícil de ser atingida 
devido a maior superfície de exposição, a qual acerreta uma 
maior fixação. 

ROSOLEM et alii 0979) aplicaram doses de K 20 de 0, 40, 
80, 160 e 240 kg/ha, na forma de cloreto de potássio, em área 
total e em sulcos. Observaram que a aplicação do cloreto de 
potássio em área total apresentou melhor resposta do que a 
aplicação em sulcos. Para o sulfato de potássio, não houve dj_ 
ferenças entre os métodos de distribuição. 

DUNKLE & MERKLE 0943}, estudando a relação entre a con 
dutividade elétrica na solução do solo (extraída com relação 
solo: água de 1:2} observaram que a soja, teve a germinação, 
reduzida ã 60¾ numa condutividade elétrica de 1,8 mmho/cm. Es 
te efeito pode ser causado em condições de campo, com uma a-
plicação convencional através da adubadeira semeadira, de uma 
doses de 150 kg/ha de fórmula 04-10-10 preparada com salitre 
do Chile (16¾ Ν}, superfosfato simples (20¾ P^O^) e cloreto 
de potássio (60¾ K^Ol. A uma condutívidade elétrica de 2,27 
mmho/cm a germinação fok totalmente inibida. 

MASCARENHAS et alii (1976) observaram, em lavouras de 
soja, folhas com pontos cloróticos próximo ãs margens, que e-
voluíam para necrose marginal. Estes sintomas apareciam de­
pois de longos períodos sem chuvas e desapareciam após a nor­
malização das mesmas. As análises foliar e do solo acusaram 
teores mais elevados de potássio e a assim, concluíram que os 
sintomas eram causados pela salintdade do solo provocada pelo 
cloreto de potássio. 

Observaram que todos os culti vares não apresentaram ne­
nhum problema até a dose de 232 kg/ha de K2O, apesar de que 
as concentrações de cloro nas folhas sumiram da faixa inicial 
de 1,900, 6,600, 2,900, 4.700 e 9.00 ppm na dose de 1 e 12.400 
9.5OO, 7.600, 11.3Q0 e 9.500 ppm na dose 2, para os cultiva-
res, na ordem citada* 



A partir da dose de 720 kg/ha de K 2 O , as plantas começa 
ram a apresentar os mesmos sintomas de queima nas margens das 
folhas observados em campo por MASCARENHAS et alii (1976). No­
taram que as variedades apresentaram diferentes níveis de to­
lerância, sendo a Lee-68 e Biloxi, as menos afetadas. 

0 objetivo do trabalho foi de estudar em condições de 
campo, o efeito de doses crescentes de cloreto de potássio, 
aplicados na lavoura da soja de duas maneiras: em sulco late­
ral e paralelo â linha de semeadura, e em área total e incor­
porada ao solo. Ao mesmo tempo, estudou-se alterações quími­
cas em solos incubados com doses crescentes de cloreto de po­
tássio. 

MATERIAIS Ε MÉTODOS 

Ensaio de campo 

0 ensaio foi instalado na Fazenda São Sebastião, local[ 
zada no município de Guaíra, SP, 

0 solo do local é de acordo com a COMISSÃO DE SOLOS 
(I960), um Latossolo Roxo (Haplustox), Esta unidade de mapea­
mento, é constituída de solos muito profundos, argilosos, bem 
drenados e de coloração arroxeada, formados a partir de.rochas 
eruptivas básicas. A pequena variação das características mor 
fológicas faz com que os vários sub-horizontes se apresentem 
pouco individualizados, com transições variando de graduais ã 
difusas, 

A análise química de amostra de solo retirada dos can­
teiros experimentais revelou os dados apresentados na Tabela 
1 . 

As análises de K +, H + e A1 +^ e PO^ , foram feitas segun 
do métodos descritos por CATANI et alii (1955) e C a + 2 e Mg+2 
por GLORIA et alii (1964) e M.O. % por MALAVOLTA e COURY 
(195^). 



0 solo foi submetido a aplicação as seguintes doses de 
cloreto de potássio: 0 , 5 0 , 1 0 0 e 2 0 0 kg/ha de K 2 O , distribuí 
dos de duas maneiras: 

a. ã lanço, em pré-plantio, em área total e incorporada 
com enxada na profundidade de araçao; 

b. em sulco lateral e paralelo ã linha de semeadura, man 
tendo a distancia de 5 cm ao lado e 5 cm abaixo das 
sementes 

Os tratamentos em número total de sete estão resumidos, 
na Tabela 2 . 



Todos os canteiros receberam uma semana antes da semea-
dura, 200 kg/ha de P2Q5> como superfosfato simples, aplicados 
a lanço e incorporados ao solo com enxada, 

0 potássio foi fornecido na forma de cloreto de potás­
sio comercial, com 60¾ de 1^0, 

0 delineamento experimental utilizado foi o de blocos ca 
sualizados, definido em PIMENTEL GOMES (1363). 

Cada parcela constou de seis linhas de soja espaçadas 
entre si de 0,60 m, com 6,0 m de comprimento, dando área to­
tal de 21,60 m2. A área util colhida foi a das duas linhas cen 
trais, deixando-se 1 m de cada extremidade como bordadura, ou 
seja, 1,20 m χ 4,00 m dando área útil de 4,80 m^. 

Foi utilizado o cultivar de soja U F V H , com sementes ce 
didas pelo Instituto Agronômico de Campinas, SP. 

Segundo Μ fRANDA et dlii 0977)_ UFVH é uma cultivar de 
crescimento determinado, pubescêncía de cor marrom, flor de 
cor roxa, semente amarela e hilo marron. Na região da Moagia 
na, apresenta como características médias, ciclo completo de 
141 dias, altura das plantas de 77 cm e altura de inserçaodas 
primeiras vagens de 15 cm. 

Foram semeadas trinta sementes por metro linear que vi η 
te dias após a germinação, sofreram desbaste para vinte plan­
tas por metro linear. 

Por ocasião do início do florescimento foi feita a amos 
tragem foliar, para a análise química, colhendo-se ao acaso 
trinta folhas em cada parcela. 

A folha amostrada foi a 3? a partir do ápice da haste 
do ápice principal da planta. 

A análise química para nitrogênio, fósforo, potássio, 
cálcio, magnésío e cloro foi realizada, segundo métodos des­
critos por BATAGLtA et alii (1978). 



Teste de inaubação 

0 solo utilizado foi retirado da camada arável do campo 
experimental, antes da adição de fertilizantes. 

Em sacos plásticos contendo 2 kg de TFSA foram adiciona 
dos as doses de K2O, na forma de cloreto de potássio equiva­
lentes i: 0 , 50 , 100, 200, 400, 800 , 1.600, 3.200 , 6.400 e 
12.800 kg/ha. Considerou-se 2.000.000 kg de TFSA como equiva­
lente ã 1 ha de solo na camada arável. 

Utilizou-se como fonte de potássio, cloreto de potássio 
p.a. Os solos foram incubados por trinta dias, mantendo-se o 
volume total de poros ocupados por água. 

0 volume total de poros foi calculado através da fórmu­
la dada por GR0HMANN (J375). Após a incubaçao fez-se as se­
guintes analises: 

Cl) no solo: elementos trocáveis; 

(2). no extrato de saturação: condutividade elétrica e 
cations solúveis, de acordo com U.S. SALÍNITY LABO­
RATORY (19541. 

RESULTADOS Ε DISCUSSÕES 

Ensaio de campo 

Desenvolvimento das plantas 

A germinação nio mostrou diferença entre os tratamentos 
e vinte dias depois, fez-se o desbaste deixando vinte plantas 
por metro 1inear. 

Fez-se a amostragem foliar com as plantas no meio do pe 
rfodo de florescimento. 

A queda pluviométrica no decorrer do experimento foi 
normal comparada com a médja dos últimos quinze anos. 



Apesar da aparente distribuição média mensal de chuva, 
de meados de janeiro ã meados de fevereiro não houve precipi­
tação pluviométrica suficiente e a cultura passou por uma li­
geira falta de água. Não obstante, mesmo sob estas condições 
nenhum dos sintomas descritos por MASCARENHAS et dlii (1976) 
foram observados. 

Entre as razoes que aparentemente contribuíram que não 
houvesse efeitos danosos, principalmente nas doses mais altas 
de potássio podem ser cogitadas: o cuidado com o que o ferti­
lizante foi separado da semente, mantendo-se a distancia de 
5 cm abaixo e 5 cm ao lado desta e a boa precipitação pluvio­
métrica após a instalação do experimento, que pode ter causa­
do a 1fxíviaçao de ions em excesso. 

Produção em grãos 

Na Tabela 3 temos os dados das produções obtidas nos vá 
rios tratamentos. A Tabela k com a análise da variância, re­
velou ausência de respostas aos tratamentos testados. Confec­
cionou-se a Tabela 5, com o desdobramento dos seis graus de 
liberdade (G.L.) de tratamentos, para a análise do contraste 
ortogonal, sulco vs. lanço, e verificou-se que também não hou­
ve diferença significativa. 



* S ígn íf i catívo ao η Tve1 de 5% de probabi1i dade / C,V. = 1 1 , 4 ¾ 
n s Não significativo. 

A falta de resposta â adubaçao potassίca em ensaios com 
apenas um ano de duração é bastante comum conforme observado, 
na literatura. 0 mais adequado seria que o experimento tives­
se sido consudizo por diversos anos, onde se teria melhores -
condições de observar não apenas possíveis respostas positi­
vas a adubaçao, mas também com o carragamento sucessivo nas 
doses, algum possível efeito salino. 



Anali se foli ar 

Observa-se na Tabela 6 os teores médios dos elementos 
na folha por ocasião do florescimento. Todos eles caem dentro 
do nfvel considerado adequado, de acordo com os padrões cita­
dos por OHLROGGE δ K A M P R A T H (1968), com exceção do nitrogênio 
no tratamento testemunha qae foi considerado alto . 

A análise da variáncia mostrou que não houve efeito dos 
tratamentos sobre os teores foliares de nitrogênio, fósforo, 
potássio, cálcio, magnésio e cloreto de potássio. 

Conforme observações feitas por NELSON et alii (19A51, 
MILLER et alU 0a6Ü, BHANGOO δ ALBRtTTON (1972), TERMAN 
(1977) e SOARES (1978), eram esperados efeitos da adubação 
potãssica, nos teores de potássio, cálcio e magnésio nas fo­
lhas. No entanto, a falta de resposta i adubação potássica no 
teor do potássio na folha, foi observada por AUSTIN (1930), 
LUTZ Jr. δ JONES (1975) e MASCARENHAS et alii (1979). 

A análise de correlação entre teores foliares em nutri­
entes e a produção, mostrou que a nível de sign ificancia de 
5¾ o teor de potássio correlacionou-se positivamente com a pro 
dução. Essa correlação entre teor foliar de potássio e aumen­
to de produção corrobora com as observações feitas por MILLER 
et alii (1961), BHANGOO δ ALBRITTON (1972), TERMAN (1977) δ 
SOARES (1978). 

Teste de inoubação 

Análise química do solo 

A influência das doses de K C 1 nas características quími 
cas do solo podem ser observadas na Tabela 7. Observa-se que 
os valores mais afetados pelo aumento na dose de K C 1 foram o 
pH em H 2 O e o teor de K +. 

a. pH em H 2 O . A influência do aumento de doses de K C 1 , 
diminuindo o pH em H 2 O pode ser explicada pelo deslo 
camento de H + da micela cloidal para a solução do so 
lo, de acordo com D E M A T T Ê (1978). Observa-se para a 







dose de KC1 de 12.800 kg/ha de K 2 O , o pH em água a-
proxima bastante do pH medido com 1 Ν KC1 ; 

b. K + trocável. 0 potássio trocável aumentou, como era 
esperado, com o aumento da dose de KC1. Observando -
se o valor de H + , pode se concluir que para as doses 
mais elevadas de KC1 nao se terão cargas elétricas 
suficientes para a absorção do K +. Assim pode se es­
perar um aumento de concentração do K + na solução do 
solo com o aumento da dose de KC1. isto poderá ser 
observado na análise do extrato de saturação. 

Segundo BORKET 0973) e WESTERMANN et alii 09L7Ü o KC1 
aumenta o nfvel do M n + ^ trocável. Isto nao foi observado tan­
to na extração com KC1 como com o NtfyOAC No entanto, comove­
remos a seguir influenciou no teor de M n + ^ do extrato de satu 
ração. 

Análise do extrato de saturação 

A influência das doses de cloreto de potássio na condu-
tividade elétrica da pasta saturada e nos cations solúveis no 
extrato de saturação é dada na Tabela 8. 

Conduti ν idade elétrica (CE.) 

A condutividade do extrato de saturação subiu do valor 
inicial de 0,20 mmho/cm para 30, 20 mmnh/cm para o solo incu­
bado com 12.800 kg/ha de K 2 O , como cloreto de potássio. De 
acordo com DUNKLE δ MERKLE (1943), U - S « SALiN ITY LABORATORY 
(1954), ABEL δ MACKENZÍE Oa64l e LAVADO (1973), há variedade 
de soja resistindo â mais de 9L,Q mmho/cm', enquanto outras a-
presentam problemas com 2,0 mmho/cm, 

Tomando por base a definição de solo salino citada pelo 
U.S. SALINITY LABORATORY (1954) como solo com condutividade 
elétrica maior que 4 mmho/cm vemos na Tabela 8, que para atin 
gir o valor de 4,15 mmho/cm, necessitamos de 1.600 kg/ha de 
K 20. 

No solo estudado, para que o cloreto de potássio cause 
dano salino, sem considerar lavagens de excesso de sais atra 





vés da lixiviaçao pela água da chuva, seriam necessários 1600 
kg/ha de K 2 O ou 2.667 kg/ha de cloreto de potássio aplicados 
em área total e incorporados no solo. Quando se considera nos 
dados de MASCARENHAS (1979), 1 ha de solo como sendo correspo 
dente a 2000 toneladas de terra verifica-se que o efeito dare 
duçio significativa no peso da matéria seca da parte aérea nas 
variedades Santa Rosa, Davis e [AC - 3 se dá com a dose de 
1.440 kg/ha de K 2 O , mostrando grande aproximação entre os dois 
resu1tados. 

Cátions solúveis (mg/ll 

Dos cinco cátions solúveis medidos, cálcio, magnésio, 
potássio, manganês e sódio, nota-se que apenas o sódio sofreu 
pouca influência no teor no extrato de saturação, com o aumen 
to das doses de cloreto de potássio, 

0 pequeno aumento do sódio no extrato de saturação, po­
deria ser explicado pela seqüência líotrõfica de Hofmeister 
(FAS S BEN DER, 1975), que segue a ordem Li > Na > H3O > Κ > Rb* 
> Cs > Mg > Ca > Sr > Ba, Assim, dada a grande força com que 
o sódio está ligado á micela coloidal, ele seria pouco influ­
enciado pelas doses de cloreto de potássio. A outra explica -
çao seria o teor natural baixo de sódio nestes solos, que se­
gundo a COMISSÃO DE SOLOS (i960) é de 0,3 a 0,5 e.mg/10Q g de 
solo. 

Conforme também observado por WESTERMAN (1971) eBORKERT 
(1973), o aumento de doses de cloreto de potássio provocou o 
aumento no teor de M n + ^ no extrato de saturação, a partir da 
dose de 200 kg/ha de KC1. A partir da dose de 6,400 kg/ha de 
KC1 o teor de M n + ^ no extrato de saturação manteve ao redor 
de 70 mg/ 1. 

Observações ger&is 

a. A experimentação agronômica no Brasil, com o fertíH 
zante potãssico, tem-se preocupado principalmente c/ 
respostas das culturas a doses aplicadas, não levan­
do em muita consideração o método com que estas do­
ses são distribuídas no solo. 



b. 0 cloreto de potássio quando aplicado no solo em do 
ses elevadas, pode ficar sujeito a perdas por lixi-
viaçao, causar dano salino as plantas e ainda causar 
desbalanço entre os cátions na solução do solo, con­
forme citações na literatura. 

c. Assim, seria recomendável que a experimentação agrf 
cola tomasse a precaução em evitar que doses eievadas 
de fertilizantes com fndice salino elevado, como os 
nitrogenados e os potássicos fossem colocados em sul 
co. BARBER et alii ( 1 9 7 1 ) , afirmam como regra geral 
que na cultura do milho, em solo de textura média ã 
argilosa, quando a quantidade de nitrogênio mais po 
tássio exceder à 50 kg/ha, podem ocorrer danos por 
salinidade, no caso do fertilizante ser aplicado per 
to das sementes. 

d. Para atingir uma condutividade elétrica de 4,15 mmho 
/cm, já dentro da definição de solo salino (CE. > 
4,0 mmho/cm), o solo testado no presente traba 1 ho ne­
cessitaria de uma dose de 1.600 kg/ha de K 2 O como cio 
reto de potássio, distribuídos em área total. Mas de 
vido ao efeito concentrador do sulco, certamente pro 
blemas salinos podem aparecer com doses menores,prin 
cipalmente em anos de baixa precipitação pluviométn 
ca. 

e. Este problema poderia ser facilmente solucionado a-
través da utilização de adubaçóes corretivas em área 
total, colocando-se apenas doses de manutenção em sul̂  
co, conforme já recomendada no sul do País (MIELNIC 
ZUK, I 9 7 8 ) , Outra possibilidade seria de aplicar to­
da dose N-P-K em área total em pré-plantio, em solos 
cultivado há muitos anos, onde o problema de fixação 
de fósforo seria mínimo. 

CONCLUSÕES 

Em Latossolo Roxo, com 48 ppm de K + trocável, o experi­
mento de campo não apresentou resposta ã adubação potássica, 
nas doses de 50, 100 e 200 kg/ha de K 2 O fornecidas como clore 
to de potássio. 



Nao se observou diferenças na produção entre a distri­
buição do cloreto de potássio no sulco e à lanço. 

A analise foliar nao acusou nenhuma influência dos tra­
tamentos nas concentrações a nitrogênio, fósforo, potássio 
cálcio, magnésio e cloro nas folhas. 

Houve correlação positiva entre a concentração de potás 
sio nas folhas e a produção. 

Durante o desenvolvimento da planta, nao foi observado, 
nenhum sintoma de dano salino causado pelo cloreto de potás-
sjo. 

0 teste de incubaçao de cloreto de potássio com o solo, 
mostrou que o aumento nas doses causou aumento nos teores de 
potássio, cálcio, magnésio e manganês no extrato de saturaçio. 

SUMMARY 

DOSES AND METHODS OF DISTRIBUTION OF POTASSIUM CHLORIDE 
ON SOYBEAN CROP (Glycine max (L.) MERRILL) IN A RED 
LATOSOL, AFFECTING SOIL SALINITY, GRAIN PRODUCTION 
AND CHEMICAL COMPOSITION OF LEAVES 

The present work deal t wi th an experiment under field conditions and a laboratory test of soil incubation the objectives 
were as follows: 

a. to study effects on soybean grain product ion and leaf 
composition of increasing doses of potassium chlori­
de applied into the soil through two methods of dis­
tribution; 

b. to observe chemical modifications in the soils incu­
bated with increasing doses of potassium chloride; 
and, 

c. to correlate field effects with chemical alterations 
observed in the incubation test, 



The field experiment was carried out in a Red Latosol 
(Haplustox) with soybean cultivar UFV - 1. 

Potassium chloride was distributed through two methods: 
banded (5 cm below and 5 cm aside of the seed line) and broad­
casted and plowed-down. Doses used were: 0; 50; 100 and 200 
kg/ha of K 2 O. Foliar samples were taken at flowering stage. 

Incubation test were made in plastic bags with 2 kg of 
air dried fine soil, taken from the arable layer of the field 
experiment, with the following doses of KC1 p,a. : 0; 50; 100; 
200; 400; 800; 1,600; 3.200; 6,400 and 12,800 kg/ha of K 20. 

In the conditions observed during the present work, re­
sults allowed the following conclusions: 

A response by soybean grain production for doses of po­
tassium chloride, applied in both ways, banded or broadcasted, 
was not observed. 

Leaf analysis did not show treatment influence over the 
leaf contents for Ν, Ρ, K, Ca, Mg, and CI, 

Potassium chloride salinity effects in both methods of 
distribution for all the tested closes were not observed. 
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